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APRESENTAÇÃO 

É com grande satisfação que apresentamos o e-book “Empreendedorismo e 
Inovação na Engenharia Florestal” que foi elaborado para a divulgação de resultados, 
inovações e avanços relacionados às várias temáticas das Ciências Florestais. O 
e-book está disposto em 1 volume subdividido em 12 capítulos. Os capítulos estão 
organizados de acordo com a abordagem por assuntos relacionados com diversas 
áreas da Engenharia Florestal. Em uma primeira parte, os capítulos estão de forma 
a atender as áreas voltadas para a morfologia vegetal e dendrologia, utilizando como 
subsídios os caracteres macromorfológicos de fácil reconhecimento. Em uma segunda 
parte, os trabalhos estão estruturados aos temas voltados para a produtividade, que 
permeiam assuntos como crescimento diamétrico, povoamentos florestais e cubagem. 
Em uma terceira parte, os trabalhos estão voltados ao tema diversidade, abordando a 
fitossociologia, variabilidade genética, sistemas agroflorestais e a diversidade voltada à 
educação ambiental. E finalizando, uma quarta parte voltada à produção, com trabalhos 
que permeiam os assuntos como dormência de sementes, produção de mudas, custos 
e rentabilidade na produção de mudas. Desta forma, o e-book “Empreendedorismo 
e Inovação na Engenharia Florestal” apresenta resultados práticos e concisos 
realizados por diversos professores e acadêmicos que serão apresentados neste 
de forma didática. Agradecemos o empenho e dedicação de todos os autores das 
diferentes instituições de ensino, pesquisa e extensão, por partilharem ao público os 
resultados dos trabalhos desenvolvidos por seus grupos de pesquisa. Esperamos que 
os trabalhos aqui apresentados sirvam de estímulo aos estudos voltados às Ciências 
Florestais. 

Cristina Aledi Felsemburgh
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CAPÍTULO 2

CARACTERIZAÇÃO MACROMORFOLOGICA DE 
DUAS ESPÉCIES DA FAMÍLIA SAPOTACEAE NO 

CAMPUS TAPAJÓS DA UFOPA

Cristina Aledi Felsemburgh
Universidade Federal do Oeste do Pará, Instituto 

de Biodiversidade e Florestas
Santarém – Pará

Andressa Jaqueline Viana de Souza
Universidade Federal do Oeste do Pará, Instituto 
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RESUMO: A dendrologia estuda os 
aspectos macromorfológicos e considerados 
secundários dos indivíduos arbóreos, como 
porte, forma da copa e do tronco, cor, estrutura 
e aspecto da casca, presença de acúleos, 

espinhos, exsudações e odores para auxiliar 
o reconhecimento in loco e de forma rápida. 
Este trabalho teve como objetivo descrever 
as características macromorfológicas de duas 
espécies da família Sapotaceae, conhecidas 
popularmente como abiuranas, ocorrentes na 
Universidade Federal do Oeste do Pará - Campus 
Tapajós, Santarém-PA. A caracterização 
macromorfológica foi realizada nas espécies 
Pouteria guianensis Aubl. e Pouteria reticulata 
(Engl.) Eyma. com auxílio de ficha dendrológica 
onde foram avaliados morfologia das folhas 
e caracteres do fuste. Com a caracterização 
em conjunto da morfologia das folhas e as 
características do fuste das duas espécies 
descritas foi possível observar diferenças na 
filotaxia, na forma, ápice e base das folhas, no 
odor presente apenas em Pouteria reticulata; e 
nas características do fuste foi possível perceber 
diferenças na forma do tronco, na coloração, e 
no aspecto do ritidoma, na cor e no odor da casca 
interna, na oxidação da casca interna presente 
em Pouteria reticulata. O uso dos caracteres 
macromorfológicos permitiu o reconhecimento 
e a diferenciação entre as espécies conhecidas 
vulgarmente como abiurana demonstrando a 
importância da dendrologia.
PALAVRAS-CHAVE: Caracteres 
macromorfológicos, Pouteria guianensis, 
Pouteria reticulata
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MACROMORPHOLOGICAL CHARACTERIZATION OF TWO SPECIES OF THE 
SAPOTACEAE FAMILY IN THE UFOPA TAPAJÓS CAMPUS

ABSTRACT: Dendrology studies the macromorphological aspects and analogues of 
tree islands, such as size, crown and trunk shape, bark structure and appearance, 
presence of grains, pimples, exudates and odors to aid rapid on-site recognition. This 
work aimed to describe macromorphological species of two species of the Sapotaceae 
family, popularly known as abiuranas, occurring at the Federal University of Western 
Pará - Campus Tapajós, Santarém-PA. The macromorphological characterization was 
performed in Pouteria guianensis Aubl. and Pouteria reticulata (Engl.) Eyma. With the 
aid of dendrological record, leaf morphology and stem characters were evaluated. 
With a joint characterization of leaf morphology and characteristics of the two paper 
species were inserted in the phyllotaxis, shape, apex and base of the leaves, without 
odor present in Pouteria reticulata; The characteristics may have been observed in the 
selections, color, appearance of rhytidome, color and odor of inner shell, oxidation of 
inner shell present in Pouteria reticulata. The use of macromorphological characters 
allowed the recognition and differentiation between species as commonly known as 
abiurana demonstrating the importance of dendrology.
KEYWORDS: Macromorphological characters, Pouteria guianensis, Pouteria reticulata

1 | 	INTRODUÇÃO

A dendrologia estuda a forma e a aparência externa das árvores. Utiliza aspectos 
macromorfológicos gerais e considerados secundários como porte, forma da copa e do 
tronco, cor, estrutura e aspecto da casca, presença de acúleos, espinhos, exsudações 
e odores para auxiliar o reconhecimento in loco e de forma rápida (MILLER, 2015).

Sapotaceae é uma família com uma divisão pantropical que inclui cerca de 60 
gêneros e 1300 espécies (Govaerts et al . 2001). É uma das maiores famílias de 
eudicotiledôneas, e conhecida por possuir espécies de grande diversidade morfológica 
que são especialmente importantes em florestas tropicais úmidas de várzea, pois 
fornecem recursos essenciais à fauna nativa e aos humanos (Gomes et al. 2008). 

O gênero Pouteria, pertencente à família Sapotaceae, abrange cerca de 200 
espécies restritas aos Neotrópicos (Swenson et al. 2013), com seus principais centros 
de distribuição na Amazônia e a Floresta Atlântica. No Brasil ocorrem 123 espécies de 
Pouteria, das quais 52 são consideradas endêmicas (BFG, 2018). Entre eles estão a 
Pouteria guianensis e Pouteria reticulata.

P. guianensis é uma espécie conhecida popularmente como abiurana-vermelha 
ou abiu. No Brasil os biomas Amazônia, Cerrado, Mata Atlântica são os principais 
locais de ocorrência da espécie (Monteiro et al. 2007). A madeira da abiurana-vermelha 
é utilizada na construção civil, uma madeira muito pesada e de fácil trabalhabilidade 
(REIS, 2015).

P. reticulata é conhecida popularmente como abiurana, guapeba no Rio de Janeiro, 
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podendo ocorrer variação do nome vernacular de acordo com a região. Os principais 
locais de ocorrência são Floresta Amazônica, Floresta Atlântica, Caatinga, Cerrado 
e Restinga (sub-mata). A espécie também é conhecida pelo seu fruto comestível 
(Monteiro et al. 2007; Pool, [Online]).

As espécies do gênero Pouteria são utilizadas como fonte de madeira de 
qualidade e fornecedor de frutos para consumo humano, importantes para economia 
(Monteiro et al. 2007). Apesar da sua importância, suas numerosas espécies têm sido 
pouco estudadas.

Teve como objetivo com o presente estudo, descrever as características 
macromorfológicas de duas espécies da família Sapotaceae, conhecidas popularmente 
como abiuranas, ocorrentes na Universidade Federal do Oeste do Pará - Campus 
Tapajós, Santarém-PA.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

2.1	Área de estudo

O estudo das duas espécies da família Sapotaceae foi conduzido no campus da 
Universidade Federal do Oeste do Pará (UFOPA), com o reconhecimento in loco, na 
cidade de Santarém – PA.

2.2	Caracterização dendrológica

A caracterização macromorfológica foi realizada nas espécies Pouteria guianensis 
Aubl. e Pouteria reticulata (Engl.) Eyma. com auxílio de ficha dendrológica adaptada 
do trabalho de Miller (2015), sendo avaliados os caracteres das folhas descritas de 
acordo com sua composição, filotaxia, consistência, coloração, ocorrência de odor, 
presença de apêndices, e ainda quanto à forma do limbo, ápice, base, margem e 
nervuras. 

O fuste das espécies foi descrito de acordo com a posição, forma, e quanto 
à base. O ritidoma foi caracterizado de acordo com sua cor, aspecto e resistência; 
a casca interna foi caracterizada de acordo com sua coloração, odor, oxidação e 
ocorrência de exsudação. O alburno, por sua vez, foi caracterizado apenas quanto à 
coloração apresentada. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A espécie P. guianensis Aubl. possui composição simples; filotaxia alterna 
espiralada (fig. A); ápice foliar acuminado (fig. B); base foliar assimétrica (fig. C); 
forma do limbo lanceolada (fig. D); margem da folha levemente ondulada; nervação 
craspedódroma; consistência cartácea; coloração discolor; odor ausente e apêndice 
ausente; quanto ao fuste posição inclinada; forma torcido (fig. E); base acanalada; 
ritidoma com resistência rijo; aspecto placas lenhosas; casca interna cor avermelhada; 
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odor de água de coco; oxidação ausente; exsudado do tipo látex; alburno alaranjado 
(fi g. F). 

Figura1.P. guianensis: Folhas alternas espiraladas (A); ápice foliar acuminado (B); base foliar  
assimétrica  (C);  forma  do  limbo  elíptica  (D); fuste  torcido (E);  ritidoma  placas lenhosas, 

casca interna presença de látex e alburno alaranjado (F).

Segundo Pennington (1990), a espécie P. guianensis é próxima de P. caimito, 
podendo ser confundida com esta quando estéril ou quando apresenta folhas pequenas, 
podendo ser diferenciadas pelos caracteres das folhas, fl ores, frutos e sementes. No 
entanto, nesse estudo foram apenas observados os caracteres macromorfológicos do 
fuste e folhas.

P. reticulata. apresentou em relação as folhas composição simples; fi lotaxia alterna 
dística (fi g. G); ápice foliar agudo (fi g. H); base foliar obtusa (fi g. I); forma do limbo 
lanceolado (fi g. J); margem sinuada; nervação craspedódroma; consistência cartácea; 
coloração discolor; odor de fruta; apêndice ausente; fuste com posição inclinada; forma 
do tronco acanalado (fi g. K); base acanalada; ritidoma com resistência rijo; cor verde 
escuro; aspecto escamoso; casca interna avermelhada (fi g. L); odor fritura; oxidação 
presente, exsudato látex e  alburno cor vermelho intenso. Árvore com ramos jovens 
pilosos, ramos adultos acinzentados e glabros (Monteiro et al. 2007).
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Figura 2. P. reticulata: Folhas alternas dísticas (G); ápice foliar agudo (H); base foliar obtusa 
(I); forma do limbo lanceolado (J); fuste acanalado (K); ritidoma escamoso, casca interna 

avermelhada (L).

Segundo Monteiro et al. (2007), P. reticulata pode ser caracterizada também por 
apresentar folha com base assimétrica, suas fl ores com sépalas livres ou parcialmente 
unidas e fruto com semente única.

Com a caracterização em conjunto da morfologia das folhas e das características 
do fuste das duas espécies descritas foi possível observar diferenças na fi lotaxia, 
na forma, ápice e base das folhas, no odor presente apenas em P. reticulata; e nas 
características do fuste foi possível perceber diferenças na forma do tronco, na 
coloração, e no aspecto do ritidoma, na cor e no odor da casca interna, na oxidação 
da casca interna presente em P. reticulata.

4 |  CONCLUSÕES

O uso dos caracteres macromorfológicos permitiu o reconhecimento e a 
diferenciação entre as espécies conhecidas vulgarmente como abiurana demonstrando 
a importância da dendrologia como ciência auxiliar a botânica sistemática.
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